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RESUMO 

 
O estudo da botânica, muitas vezes, é visto como desestimulante e tedioso, uma vez que ocorre 

sem contextualização com a realidade, carecendo de metodologias que oportunizem aos alunos 

uma aprendizagem significativa que reduza a memorização de conteúdos. Nesse sentido, 

objetivou-se sensibilizar os estudantes sobre o estudo das plantas, incluindo suas diferentes 

formas e estruturas, através da fotografia. O estudo foi realizado com 72 alunos do segundo ano 

do Ensino Médio, com abordagem colaborativa e investigativa. Considerando os resultados 

obtidos foi possível demonstrar a viabilidade e potencialidade do uso da fotografia na promoção 

do ensino de botânica, uma vez que ela torna o processo de ensino aprendizagem mais 

dinâmico, além de motivar e sensibilizar os alunos; podendo, desse modo, ser empregada em 

diversas outras áreas, inclusive no ensino remoto.  
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INTRODUÇÃO 

 

É notória a relevância das plantas na vida do ser humano, seja na alimentação ou 

até mesmo promovendo a sensação de bem-estar. No entanto, quando partimos para o 

ensino de botânica nas escolas, nos deparamos muitas vezes com certa falta de interesse 

dos alunos por esse tema. Para Santos (2017), dentre os vários motivos para que isso 

ocorra, destaca-se o fato de o processo de ensino desses conteúdos ocorrer de forma 

intensamente descritiva, priorizando a memorização de nomes e estruturas, geralmente 

sem contextualização com a realidade. 

Oportunizar aos alunos a vivência de fenômenos relevantes para a compreensão 

de conceitos estudados em sala de aula torna os conteúdos mais interessantes e 

compreensíveis, além de estimular a curiosidade e o interesse, constituindo uma 

importante ferramenta para a formação de uma atitude científica, que está intimamente 
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relacionada com a construção do conhecimento (CARVALHO et al., 2011; VAINI et 

al., 2013). 

Tendo em vista a atual realidade vivenciada pelos estudantes nas escolas, onde 

as tecnologias estão presentes no seu dia a dia, o professor tem o desafio de utilizar 

esses recursos de forma a aproximar o aluno do conteúdo que está sendo ministrado. 

Para D’Oliveira et al. (2011), a utilização da imagem fotográfica permite o 

desenvolvimento do conhecimento de forma dinâmica, levando os envolvidos a 

interpretações realísticas associadas ao assunto objeto de estudo, promovendo a 

aproximação real do aluno e a interação de diversos temas dentro do ensino de ciências. 

Nesse sentido, smartphones e outras tecnologias digitais podem e devem contribuir com 

as práticas pedagógicas, aproximando os alunos do objeto de estudo. 

De acordo com Santos et al., 2018, o uso da fotografia é um auxílio ímpar sobre 

as diferentes maneiras pelas quais se pode olhar o ambiente. Ao utilizar a arte de 

fotografar no processo de ensino-aprendizagem, pode-se sensibilizar, motivar e levar o 

aluno a desbravar o espaço além da sala de aula, o que já vem sendo relatado com êxito 

por diferentes autores (BARROS et al., 2019; SILVA; VASCONCELOS, 2019; 

SILVA; FEITOSA, 2019; SANTOS et al., 2018).   

Considerando a promoção e o aperfeiçoamento da aprendizagem botânica e 

científica, esse projeto tem como objetivo sensibilizar os alunos sobre o estudo das 

plantas, incluindo suas diferentes formas e estruturas, por meio da linguagem 

fotográfica. 

 

METODOLOGIA  

 

Este trabalho foi desenvolvido junto aos alunos do 2º ano dos cursos Técnicos 

Integrados ao Ensino Médio do Instituto Federal de Rondônia – IFRO, Campus Jaru, 

utilizando como abordagem metodológica a produção colaborativa e investigativa. 

Anteriormente ao início da apresentação do conteúdo de botânica, os 72 alunos 

participantes foram divididos em 14 grupos, com 4 a 6 alunos cada, e receberam uma 

lente macro com clipe acoplável em smartphones. Cada grupo deveria observar e 

fotografar detalhes das diferentes formas e estruturas de plantas que lhes chamassem 

atenção, a fim de haver uma sensibilização acerca do universo vegetal. Posteriormente, 



 

o grupo deveria escolher uma fotografia e levantar uma hipótese acerca da função da 

estrutura observada, incitando a curiosidade e a criatividade. 

Ao longo do desenvolvimento dos conteúdos, os grupos foram realizando 

pesquisas em artigos e sites voltados a conteúdos científicos, de forma que pudessem 

descobrir a real funcionalidade da estrutura fotografada e que pudessem corroborar ou 

não a hipótese levantada inicialmente. 

Cada grupo fez a postagem da imagem, da hipótese e da pesquisa realizada no 

ambiente virtual de aprendizagem (AVA) da sua respectiva turma, com a finalidade de 

compartilhar as informações levantadas. Ademais, os grupos prepararam slides que 

foram apresentados em data show, durante a aula de biologia. Esse momento também 

promoveu discussões sobre os assuntos de botânica e a experiência com o projeto. As 

informações levantadas foram tratadas através de análise de conteúdo em uma 

abordagem qualitativa. 

As fotografias feitas pelos alunos também foram expostas durante a II Mostra de 

Ciência de Tecnologia do Campus Jaru, ocorrida em outubro de 2019. No evento, o 

trabalho desenvolvido pôde ser apreciado tanto pelos alunos e servidores do Campus 

quanto pelos alunos das escolas visitantes e a comunidade externa.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A atividade de sensibilização sobre o universo das plantas foi desenvolvida com 

muito empenho pelos alunos, que fizeram muitas e belas fotografias botânicas, o que 

auxiliou no despertar do interesse pelos conteúdos ministrados em sala de aula. Eles 

atentaram para detalhes que antes os passavam despercebidos e ficaram 

verdadeiramente encantados com as imagens obtidas e com a vivência proporcionada 

fora da sala de aula. 

 O uso da fotografia com recurso didático permite aos estudantes o encontro entre 

a arte e ciência, trazendo à tona elementos que vão além dos aspectos cognitivos, 

transitando por sentimentos, sociabilidade, afetividade, estética e curiosidade (SILVA; 

FEITOSA, 2019).  

 Considerado o aspecto do processo de aprendizagem dos alunos, foi possível 

observar que as temáticas representadas nas imagens capturadas envolveram os 

conteúdos de morfologia, fisiologia e o ciclo de vida dos diferentes grupos de plantas 



 

estudados (Figura 1), permitindo uma melhor assimilação desses, bem como a 

integração entre o conhecimento prático e o teórico, tornando as aulas mais instigantes e 

envolventes. Tais resultados também geram uma consequência positiva nos processos 

de avaliação. 

 

 

 

Figura 1. Resultado da atividade de sensibilização dos alunos sobre as plantas e outras 

fotografias tiradas pelos alunos com lentes macro. Fonte: alunos participantes do projeto. 

  

 Nesse sentido, Borges et al. (2010) afirmam que a fotografia pode ser um recurso 

benéfico no processo de ensino aprendizagem, destacando que sua adequada utilização 

pode representar um grande passo na formação de cidadãos com percepção da natureza 

e do ambiente que os cerca. O emprego exitoso da fotografia como auxiliar aos 

processos didáticos, a fim de que haja uma assimilação ativa de conhecimentos e o 

desenvolvimento das habilidades dos alunos, vem sendo descrito para o ensino ciências 

(BARROS et al., 2019) e biologia (SILVA; VASCONCELOS, 2019), meio ambiente 

(SILVA; FEITOSA, 2019) e outras disciplinas (SANTOS et al., 2018; SILVA et al., 

2017). 

 A forma como o trabalho foi desenvolvido também permitiu o envolvimento dos 

estudantes com o método científico, através do levantamento de hipóteses e sua 

corroboração (Figura 2), abrangendo pesquisas, leitura e aguçando o conhecimento 

científico. A adoção de tais ações-reflexões valorizam o conhecimento prévio dos 

educandos, sua imaginação, curiosidade e criatividade. 



 

 

 

 

Figura 2. Resultado da atividade de levantamento de hipóteses sobre a função das estruturas 

vegetais fotografadas pelos alunos. Fonte: alunos participantes do projeto. 



 

 A culminância dos resultados do projeto se deu na exibição das fotografias 

durante a II Mostra de Ciência e Tecnologia do Campus Jaru (Figura 3), em que os 

estudantes puderam sentir o seu trabalho apreciado e valorizado, além de despertarem 

nos demais presentes a sensibilidade e um olhar diferenciado para as plantas, ajudando a 

superar a chamada cegueira botânica, definida originalmente por Wandersee e Schussler 

(1999), como a incapacidade de reconhecer a importância das plantas na biosfera e no 

cotidiano; considerando-as seres inferiores aos animais e portanto, não merecedoras de 

atenção (NEVES et al., 2019).  

 Dianto do exposto, pode-se afirmar que o trabalho foi desenvolvido com êxito, 

constituindo uma ferramenta que pode auxiliar no ensino de botânica, inclusive durante 

as aulas remotas. De acordo com Barros et al. (2019), o uso de diferentes recursos 

didáticos possui relevância para a produção e divulgação do conhecimento, superando a 

expectativa dos alunos ao permitir uma nova forma de aprender, fugindo do método de 

ensino tradicional. 

 

 

Figura 3. Compartilhamento dos resultados obtidos com o projeto durante a Mostra de Ciência 

e Tecnologia do Campus Jaru. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A proposta conseguiu alcançar o seu objetivo, tendo em vista o engajamento dos 

alunos ao longo do desenvolvimento das atividades e o interesse demonstrado durante 

as aulas de botânica. Ademais, foi eficaz em promover a sensibilização, o trabalho 



 

colaborativo e a curiosidade, estimulando a discussão, o compartilhamento de 

informações e o conhecimento científico.  

O uso da imagem fotográfica apresenta-se, portanto, como uma proposta 

didática exequível ao processo de ensino-aprendizagem de botânica, sendo capaz de 

instruir e ao mesmo tempo sensibilizar os educandos, contribuindo para o 

desenvolvimento do conhecimento científico e configurando, inclusive, uma alternativa 

viável de ser aplicada durante o ensino remoto. 
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